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F ugio ! já não existe, envergonhada, 
Mordendo a negra cauda retrocida, 
Maldizendo em furor a torpe vida, 
Escuma vomitando alocinada, 


Fugio! e para sempre a malvada 
“No Averno arrastando venal lida, 
Eternamente dos homens esquecida, 
Não torne entre nós a ser lembrada, 


Fugio ! para bem da humanidade 
Em fumo se tornou sua valia, 
Nem rasto nos deixou sua maldade. 


Fugio ! com que pejo, e agonia 


Está sem que possa vêr a claridade 
Fugio! mas quem fugio? a Tyrannia ! 


Dn o Tr DT be aa ca cia ias a Gi 
bs - 


aee 


mi 


o To SR PIER REnDA) SS, e pap ZE a pone pers 


à = pes 


